
r R A P A D U R A
A situação é tão tensa que a gen ­

te é obrigada a ach a r b ara to  o u ís­
que do “Clube da C have”, em bora 
um a dose bem m odesta de “Ambas- 
sador” custe 45. A vantagem  é que 
o u ísque é u ísque m esmo e o lugai 
é am igo, com gente de rádio , do 
tea tro  e de um pouco de tudo, in ­
clusive belas dam as, picadinho, p ia ­
no, essas coisas. Não sou um  dos 
50 sócios m as por enquanto  estão 
m e deixando  e n tra r; boa gente.

Todo m undo que viu em P aris diz 
que o balle t de m ãos que está no 
“B egu in” é m aravilhoso; um a des­
tas noites deixarei a le itu ra  de 
m eus a lfarráb ios para ir  ver. A 
m ulata  D andridge, que está no 
“Meia N oite”, é cheia de truques 
deliciosos (na voz) e sabe escolhei 
o que can ta . Antonio M aria, oue 
con tinua a tra b a lh a r  em  mil coi­
sas, escreveu um “show ” para  o 
M onte Cario, com m otivos baianos, 
e m an d ará  v ir  de lá can tadores de 
capoeira e sam ba de roda, au tên -j 
ticos. Mas essas coisas acontecem  
na p a rte  Sul da cidade, à noite. P a ­
ra o C entro  e p ara  o N orte, d u ra n ­
te  o dia, acontecem  outras. Fala-se, 
inclusive, de golpe,, m as eu f ra n ­
cam ente acho que no m om ento não 
é golpe d ar golpe nenhum ; já  d e ­
ram  golpes dem ais, de vários tipos, 
e o povo anda desconfiado de que 
todo golpe é afinal de contas con­
tra  êle.

M inha “B orboleta A m arela”  está 
quase p ronta , é um a coisa de adm i­
ra r  como tendo um a oficina tão 
im ensa — um a v erdadeira  usina de 
im p rim ir — os irm ãos Bloch não 
p erderam  o carinho  e a fin u ra  do 
artezanato . o capricho, a atenção, 
a alegria de fazer a coisa bem  feita.

O apelido do sr. Oswaldo A ranha 
en tre  a gente  que o rodeia  é. agora, i 
o “Cabeça B ranca"; o sr. M acedo l 
Soares, que é m uito bisbilhoteiro, 
diz que dos M inistros êle é o único 
a sub ir a té  o terce iro  an d a r do Ca- 
te te , onde o sr. V argas se refugiou, 
longe dêste povo ingra to  que não o 
com preende.

M inha cozinheira, por exem pto, 
não com preende por que  o filé em 
B otafogo custa cinco cruzeiros m e­
nos do que em Ipanem a, e a través 
disso não com preende o resto. L i- 
lhe um  trecho  das declarações do 
general C aiado: “ em sum a, tudo is­
so não passa de boatos, sem o m e­
nor fu ndam en to” , e em bora m an­
tendo  o devido respeito  pelo b ra ­
vo general, que nesta  casa nós to 
dos adm iram os, ela redarg u ih : «po­
de ser, m as êsse negócio do bife 
não é boato não, e o senhor tam bém  
pode d izer a êle que um a rapadura  
que custava ou tro  dia 3 cruzeiros 
agora estão pedindo seis” .
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